














As escavações 
arqueológicas na 

casamata revelaram 
o nível original desta 
dependência, agora 

compatível com o 
posicionamento de 

um canhão. 
Provavelmente será 

utilizado na 
restauração que 

sucederá esta 
pesquisa. 

Sobre os arrecifes, 
base do corte, a 

pesquisa revelou 
que os alicerces 

foram em pedra em 
sossa, ou seja, 

pedra sobre pedra 
sem argamassa. Esta 

técnica permite o 
fluxo e refluxo das 
águas na preamar 

sem comprometer as 
estruturas. 

irúcio das primeiras atividades dos portugue­
ses para a edificação da fortificação. Em to­
dos os cortes realizados nesta porção da forti­
ficação, constatou-se que a edificação fora 
construída sobre os arrecifes. Esta afirmação 
era de conhecimento dos historiadores com 
base nas informações textuais. O que não po­
deria ser afirmado até então era que toda a forti­
ficação se encontrava sobre os arrecifes. 

As dependências também foram esca­
vadas, como ainda parte do terrapleno. Em to­
das elas foram realizados cortes de parede em 
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quotas positivas. Embora a 
pesquisa arqueológica não 
tenha sido concluída, já se 
obteve um conjunto signifi­
cativo de resultados. Elenca­
remos, neste artigo sobre o 
Forte dos Reis Magos, alguns 
destes resultados obtidos 
pela pesquisa arqueológica. 

1- Em todos os cortes 
realizados, tanto na Praça de 
Armas como nas dependên­
cias, foi atingido o 1úvel dos 
arrecifes em suas bases. Esta 
constatação não apenas con­
firma relatos históricos como 
permite afirmar que esta téc­
nica foi utilizada na totalida­
de da fortificação. 

2- Como na preamar 
as águas do mar atingem os 
arrecifes, foram utilizadas 
para os alicerces as pedras 
em sossa, ou seja, pedra so­
bre pedra sem argamassa. 
Esta técnica, utilizada em 
todos os alicerces, permite a 
passagem da água do mar, re­
duzindo consequentemen­
te a ação do empuxo. Sobre 
esta camada, foram edifica­
das as paredes argamassadas. 

3- Por ocasião das escavações, cons­
tatou-se que a base dos cortes, sobre os ar­
recifes, ficam cobertas de água duas vezes 
ao dia, consequentemente criando uma su­
perfície úmida na primeira camada de ocu­
pação. H ouve, portanto, a necessidade por 
parte dos primeiros construtores de recobrir 
os arrecifes com uma camada de areia. Em 
virtude da seleção dos grãos, pode-se afirmar 
que esta matéria prima foi transportada a par­
tir da formação dunar, de origem eólica. 
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4- Foi observado, também, 
que durante os primeiros tempos de 
construção do forte, pelos portu­
gueses, as dependências não foram 
ocupadas, simultaneamente. A pre­
sença de restos de fogo, em muitas 
delas, denota a preparação de ali­
mentação de forma independente, 
e não com um rancho único. 

5- Identificaram-se distintas 
interferências construtivas ocor­
ridas ao longo dos séculos, o que 
contribuirá também para o partido 
arquitetônico a ser adotado na res­
tauração. De modo análogo, tam­
bém foram identificados diferentes 
rúveis de ocupação do forte, desde a 
sua construção e uso pelos portugue­
ses, pelos holandeses e reformas ocor­
ridas no século XX. 

Muitas outras observações 
e constatações já foram identifi­
cadas de modo a permitir uma res-
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Um dos pisos da 
Praça de Armas foi 
revestido em 
quadras. Marca 
negativa na 
argamassa que o 
sustentava . 
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O pequeno poço, conforme nossa 
pesquisa, fornece água doce na preamar 
por represamento das águas continentais. 
240 litros em uma preamar de 2,1 Om. Foi 
testado PH e salinidade em vários dias, 
denotando potabilidade da mesma. 
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Água fluindo 
após o esgota­
mento do poço. 

Dependência com 
seteira de ventila­
ção deve ter sido 

o primeiro 
depósito de 

pólvora, utilizado 
nos primeiros 20 

anos de ocupação 
do Forte. 
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tauração segura deste monumento militar. Es­
peramos, em próximo artigo, após a análise 
completa de todo o material arqueológico, que 
deverá ocorrer nos próximos meses, apresen­
tar uma visão geral, não apenas de todas as 
etapas construtivas deste forte como ainda de 
parte do cotidiano de seus ocupantes. 

Indiscutivelmente, o Forte dos Reis Ma­
gos, em Natal, constitui-se em um monumen­
to digno de ser estudado e preservado pelo seu 
significado multinacional, inserido no período 
colonial brasileiro. 
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Abertura frontal que deve ter sido a terceira casa de pólvora . 
.-.:;.o-------..:-:.~ Encontramos vestígios de um piso em madeira. À direita, 

Segunda casa de pólvora, construída no centro da Praça de escada obstruindo uma das aberturas em arco e que permite 
Armas e que ainda permanece nos dias atuais. o acesso a uma cisterna, construída em seguida. 

Embalagem do material arqueológico, devidamente etiquetado segundo sua distribuição 
tridimensional no sitio, para ser encaminhado ao laboratório para análise. 
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